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MONSENHOR JOSÉ MACCHI 
Novo Nuscio DE Sua SANTIDADE EM Lisnoa 


CHRONICA OCCIDENTAL 
Cinzas. Ainda os theatros não haviam fechado 


Suas portas, ainda aos estafados herdeiros do Ma- 
Sario não fóra concedido o descanço nos bailes. 


articulares, já o sino, aos primeiros alvores da 
RR 
E 
nene ES 
pie A 
te, homo, quia pulvis es et in pulverem reverteris, 
Ee a 


conslença Mes dissesse que pó e muito pó e da 
or qualidade, eram cllês « tudo que n'iquel- 
Fãs os endurdectra 

O carnaval por ahi andou a fazer das suas 
yilisadas. Muito se queixaram disso; alguns até 
repontavam, que o queriam 4 antiga. Foram phi- 
loiophar para o calâbouça. Ha de sempre haver 
arrejgados ás tradições do passado, seja no que 
for; até o velho curmaval ha de ter deus marty- 

Danças, cegadas, re 
ou menos bem enfeita 
saloio, muito galego, mu 
gritaram, correram, espo 
à beberem o vinho d'essas tabernas 

Na Avenida foi à maior concorrencia e Já se 
realisou a distribuição dos premios. 

Os theatros estiveram à cunha e o maior exito 
obtido foi o do aproposito carnavalesco repre- 
sentado em hespanhol no theatro D. Amelia, por 
quasi” todos os principyes artistas da companhia 
Portugue 

Presidiu à tudo a 
menina. muito se 


entos, carruagens mais. 
carros reclamos, muito 
velha e muito velho, 
e por essas ruas. 


ia, representada poruma 
ntrou para um carro 
no Terreiro do Paço, e esteve, creio eu, n'ôma. 
tribuna na Avenida assistindo aó desfilar do cor- 
tejo. Segundo informações que nos deram, a sym- 
bolica personagem parecia possuída d'uma tris- 
tera profunda, como se o oiro que lhe agalonva. 
o, fato o houvessem pedido emprestado na loja. 
d'um cangalheiro. Podiam, em frente d'ella can- 
tarlhe o Viva a Folia em todos os tons, que 
coisa alguma lhe abria nos labios um sorriso ném 
lhe trazia ao olhar uma centelha. 
Pensava talvez nos russos « japonezes, leme, 


qu 


brava-se talvez de que maquelos dias de ferias 
para tantos ella apanhava uma das maiores esto- 
Dadas da vi 


Alguma, em quarta feira de cinzas, sentem 
arrasados; outros, pelo contrario, teem aqudades 
cu diny de descinço, em que, com repartições, 
escritorios e lojas ethadas ti cel cu net 
sequer abertas, puderam apanhar um peducinho 
dar, posar múis uma hora de cama durante à 
maghk 

Outros saudosos do campo, subiram de Lisbon, 
foram até Cintra, foram por esse Ribatejo fóra” 
alguns até mais lônge, aproveitar uns diay reli 
veio bonitos 

ATÉ 1 polca descançon e os animoi, que de 
haviam craltado em "va discutões, tiveram 
TENDO pára Serente para architect Com malê 
algum equilbrio o castelo de mais ponderados 
arfimentos 

Ponco estes dias se falou de indemenisação 
pedida, pelos empreiteiros dos caminhos de foro 
da Beira Alta e até foram ndáiados 05 comicior 
a que tem dado Jogar O prjeo da nova cireum: 
valiação da cidade: 

SÓ estes os casos mais graves da politica ja- 
terna, o que não quer dizer que fostum elles os 
agitadores do maidr temporal que este ano so 
prou sobre às bancadas da camara dos deputa: 
dos: Quem teve esta honra de mais commorero 
pebfco das gléise excitar a ciosidade dos que 
Eem os jartaes fgoturnos foi a concessão dita 
ao emprorario Pacini de mais tres annos de ex. 
ploração do theatro de S. Carlos. Ali, sim, houve 
detido: murros nas carteiras, campaiáhadas, 
chapéos na cabeça, galaias evacundas, postrio” 
Fes explicações, etc 

Afinal do derenou e o sr. Pacni ficou com o 
theatro, Em signal de contentamento levou a Sr 
Ago em terça feira pod. 

fssou o temporal Sa camara, passou o tóm- 
poral cá fôra. É este ultimo ato Ji sem tempo, 
Pos ge já avr quem Temeste Um novo de 
vio Os tres dias de carnaval portaram-se andas 
assim smuio” melhor do que teima a maior parte 
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da gente; quarta tira de cintas choveu outraver  Sfecumbiu a uma cruel enfermidade, que, por — Pois que menos é isto do que deitar a vermelh 
menos mal; depois O tempo melhorou eum ou muitos dias, o teve prostrado no leito da dor, nha e apanhar 08 tostões dum 


outro quarto d'hora havemos já tido de sol es- sem esperanças de salvamento. “Tudo ajuda a confundir enem depois 
É O terão causava ainda maior tristeza per- acabada havemos de saber como ella foi, 
correndo as” ruas entre as, mascaradas, cómo 
a vi io a todos de que mais verdades contem o sym- Juão da Camara. 
idos & maito damnificadas às sementeiras de bolo das. cinzas que toda aalegria postiça a que, 
trigo O tanta vez, Os homens se entregam para mais an- 
Mas foi nas Caldas de Moledo, em propricda- . gustinso “acordar 
des do Conde de Azambuja, que se deu o maior é o entrado ha, tres ou quatro dias é 
dos desastres, d'estes que, felizmente, são casos nesses quantas lagrimas ! 
ratos na rasta terra. Perde o deposodas — — Are dis desadres gravinimos estatam com. 
aguas termas é proximamente uns trezmilme- tecendo em Lisbos, quando os mais doidos no 7 
RED CNDjcOR Pagu, ArCAStIndO AS NIVENACHS prO=” divertimento: faziam aDRc OS |fuLiOs À sopravam AS NOSSAS GRAVURAS 
nas cometas desafinadas: um homem morra es- 
lo no. elevador “da estação central; dois 
E colhidos pelo volante do elevador O NOVO NUNCIO EM LISBOA 


guerra: 


inda nós não falámos da guerra, em que Monsenhor Macchi 
e” combatentes morreram, ainda E E 

vemos sobe. Os perigos. O novo muncio de Sua Santidade presta córte 

a toda, muito muis des. é actualmente Monsenhor José Maceh que che 


am dO exercito turco, gou a Lisboa no dia 26 de Janeiro, findo, sendo, 

que pensa querer já vingar-se de anteriores de! alvo duma recepção muito aflectuosa por parte, 

Sastres, dos representantes do clero, membros de associa. 

j No meio da confusão produzida por telegram- — ções catholicas, representantes de collegios reli- 

ja nos aparecesse, por mas exagerados e contradictorios, Os finorios ga- — giosos e outras pessoas da nossa primeira socio- 
indicavam à despreoc- nham nas differentes b Jade, que o aguardavam na gare. 


mas jã, antes que a Fé 
ali as noticias do high- 


sas q dinheiro aos ines 


de muitos espiritos. Festas houve e bo-  nuos. Hão de um dia ter títulos e ser respeitados. Monsenhor José Macchi nasceu em Palestrina. 
inda que muito a 10 de Julho de 1845, 
estas a que pa- contando portanto 54 


Ta 0 mesmo ponto con- annos de idade incom- 


deco O Carnaval de Lisboa em 1904 Gistiii, 


promoveu “a ofieiaida- ella à dinincção e m 
de bragileira com à esta. from 
er da 

De olhar vivo e intelli- 
gente correspendeu com 
à mais rasgada atabili- 
dade 005 cumprimentos 
de todos que o foram 
Sudan 430 clogada e 
Aim any dose lo 
io sa Vireto 


do seu cara- 


rece, ho, de núvens 

extaztr-e, As mais ale» 

gres de rodas estas es. 

fa foram o banquete of- 

o osida polos lidos 

da Escola Naval os veus 

coliegas brasileiros e o 

4 convie que estes lhes 

fizeram para bordo, em 
agradecimento, 

O governo portuguex 


cando-se d carrei 
ra ecclesinstica, desde 
muito nova foi eleito bis 


ja recebeu do bragileiro. po titular de Gadara, q 
um telegrama amabi- ay de fevereiro de 
lissimo pela fórma por promovido 4o arcebis 
que a tripulação do cru- tlo, titular de Amas 


gador foi. recebida em 
Portugal. 

No concerto realisado 
na Sociedade de Geo- 
graphia e dedicado nos 
ollicinés pela Sociudade: 
dos Amadores de Musi- 
em o hymno brasileiro 
fal escutado de pé e sau 
dado com uma proloa- 


3 dtabril de 1880, 
ferido para o de'Thessa- 
lonica a sg/de Agosto de, 
189 

FOI internuncio apos 
tolico no Brazil, por nor 
medição da Santa Sé em 
14 do fevereiro de 1808, 
passando deste cargo à 
muncio de 44 classe env 


Munich e daqui a nun- 
UM PITANIO À SAMIR DA CASCA to nvectasra sa CAMA cia de 1, clusso em. 

merecer dos. portugue- MASCARA PREMIADA MASCARA PRESMADA doa, euro que ficou 

2es as malores provas de go, tomo nossos leitores 


mpathia, devem estar lembrados, 
São estas alegrias melhores que. pela elevação de Monsenhor Ajutk 
as do entrudo, que estas ná ão cardinalato, 
Ram, outras imemorias se 

ho e do cançasso, 
É que dolorosos contrastes ds 


jo de 


Bruma 


JM d esa fa gordas 
das estafadas de mais dois dias, 
Sundas,e com nodoas de vinho, en” 
iaent na Toa Ba de atra. 

Ssataver de Calimiro Danta 
DRA oram pRo e pras, 
Vivendo sobretudo, encantado nos 
“pps gue o lho fora acaso 
Rae 
deu primero Tio o Nada, qu o 
Commovia vel-o em noites de 
ta de fino assa Eiquies 


A muralha de Chiveve é uma 
das mais importantes obras qui se 
tem feito na moderna cidade da 
Africa Oriental. 

Num dos proximos numeros dar 
remos mais desenvolvida, noticia 
diesta é outras obras all feitas, que. 
acompanhareimos. com gravuras. 


— e 


General Schiappa Monteiro: 


Q sr, general de divisão Alfredo 
Augusto. Schiappa Monteiro de 
Carvalho nasceu em Santarem nó. 


to, nervoso, muito mais do que se dia ao de novembro de 1838, Fré- 
foise elle o auetor da peça, numa quentou a Escola Polytechniea e 
alegria cheia de ternura, sé o a Escola do Exercito, concluindo. 


blico recompensava com palmas. o curso de arilheria. Muito novo | 
alguns dos melhores trechos Em dia e Sado OS ainda manifestou notavel aptidão 
abra. (lnatataneos do sr. Alberto Lima) para às sciências mathematicasy 


O OSC DENTE 


“raças é qual fi, em 1879, nomeado lente substi- 
úutó de geometria deseriptiva na Escola Polyte- 
chica, regendo sempre até hoje as aulas praticas, 
da cinto annos a núla theorea da 1 parte é ha 
<ois anos a dn 2+ parte dessa cadeira, Por ter 
falecido o leme proprietario jeneral Mota P- 


do, compete agora esse logar. 
“Eq ASS oi nomiando professor de desenho da 
mesma Escola, é repetidar de topographia e geo- 


«esia. na Escola do Exercito, sendo no mesmo 
Anno approvado em merito absoluto, taubem em. 
“concurso de provas publicas, para lente de geo- 
metria deseriptiva e topographia no Instituto Ia- 
dustrial e Commercial de Lisboa, 

o notórias « teem sido devidamente consa- 
“grado as qualidades pedagoicasdo ilustre lente, 


solv 


sos portuguezes no seculo xo, De facto tem Fe. 


eurvas planas 

ruências e à 
Reometria e à trigonometri 
cação, 

“Tio preciosos trabalhos encontram-se em nu- 
merosas brochuras avulsas, em importantes jor- 
1465 mathematicos estrangeiros é em todos os 
alue, em Portugal, lhe são contemporáneos. 

Às maiores recompensas officiues que o insigne 
sabio tem recebido são o título de sócio effectivo 
dá Academia Real das Sejencias, onde exerceu 
Dor vezes o carga de vice-secretario da primeica 
<lasse, sendo actualmente o presidente da secção 
dé múthematica, e a carta de Conselho offe 
Sida espontaneamente por ELRs 

sr. general Sehiunpa Monteiro pertence ao 
pouco. número dos intellectuaes que vive exclu- 
aivimente para a Sciencia, não recebendo outros. 
Proventos além dos gue lhe competem como len- 
26 é official do exercito. Jamais poz 0 seu presti- 
são no serviço de causas mercenarias e seguiu 
Horma estranha nos dictames da consciencia. 
dusticeiro, leal e independente, tem encontrado 
aisperos alttrietos na sua honrada senda; talento- 
so, erudito é trabalhador, despertou invejas mes- 
Stinhas na posição brilbantssima que conquis- 


Esses attrictos « essas invejas são porém mui- 
to inferiores à sympathia « d admiração que 
lhe votam todos os homens dignos. Tem, por is- 
50, recebido multas provas de deferência, sendo 
unia das mais significativas a sessão de solemne 
homenagem que ultimamente lhe tributou, no 
dia do seu annivorsa-io natalício, a «Real Ins 
fuo de Lishody, benemeita obra de ensino gra: 
auito, qual o paiz já deve relevantes servi 
Nessa cerimonia, das mais tocantes é enthu- 
Blusticas a que temos assistido, foi inaugurado o 
fetrato do sr general Shiappa Monteiro e feito 
S glogio do exímio homem de sciençia e nobre 
gidadão pelos srs, corônel medico dr. Ferreira 
Ribeiro « Leopoldo Saraiva, é pelo auctor d'es- 
dis nha, que Fespectivamente ditcursaram, em 
me dos torpos pedagogico, academica e de fun- 
dadores. O. acto. terminou pela olerta das pal- 
mas de ouro de director honoraria ao ilustre 
academico, que foi alvo de vibrante ovação por 
dete da numerosissima é muito distincta assem- 
ld, que se apinhava nas emgulnadas salas da 
prestam 


ne colocirdado a caber 
— see 
ANTONIO JOAQUIM ABRANCHES 
Fallar de Antonio Joaquim Abranches é para 


im recordar a mocidade, esse tempo feliz da 
Jia que passa e mão “volta, é com que saudade 
o! 


Abi por 18% encontramo-nos nos bancos do 
Eolggo le que era director padre José 
Coelho, e ainda que eu poucos annos depois me 
áfastasse para bem longe, para a America, onde 
fedo ia entrar no postivismo da vida, nem por 

ão me esqueci do antigo condiscipulo e com 
Rpaxr o reconhesi quando, passados donos o cor 
fontrei em casa do imeu saudoso amigo Gervasio 
neto, que o era tambem de Joaquim Abran- 


Elle estava, por, assiry dizer, o mesmo, apesar 
dor anos dicimridos. Séria € Eraie odio OE 
hà Gbaleeido ra Escola. Seguido vil pedia 
ad, regular como tm chronomerra, cada entre- 
gue no estudo e ao Ensino de que ele tem sido 
E apostolo ta inteira accepção da palavra 

De" quer como. Abranches, que as 16 annos 
de idade já lecclenava portugies é latim no cole 
Ingio” ingl de Me. Daridsors ao magisterio se 
dedicou “até hoje, bem se póderá dizer que sia 
vida. tem, sido consagrada do ensino, € mulhares 
de estudantes reeido suas 

O profundo saber de Antogio Joaquim Abran- 
cl sen excleme meihodo e clio resul 
ant “da longa praca do. magistrio, aliados à 
eptrea bondade & reto de ou catacter, em 
Hobie apradosdon his is proveitomas Hdções 
que delle receberam 'e os Guidados pateriaes, 
Com quo 

e longe vem as provas desta afirmação, pois 

em 1874 do dexar, por motivo de grave doenca, 
O Colégio Ingles de Mr. Davidson é seu director 
& e aligonde lhe: matifentaraos! a grande pêra 
que sentam pela resirada do seu professor € 
miga 

No” anno seguinte, porérs, Joaquim Abranches 
restabelecido, prosepte” «uá carreira é toma de 
Trespasse o antigo Grmnasio Godinho, de soci 
“ade com qm sei amigo, hoje distineto agron 
mo, a que 04º 0 nome de Colegio Nacional. Ali 
Continuo sua glorisa areia: 6, em 18, pars 
Somenemorar » Seienario do grande Epica pore 
uguez denominou O seu colegio Joveeu Camões, 


Nesta situação tomou conhecimento com João 
José de Figueiredo proprietario e director do, 
Ceu Polytechnico é com elle se associou neste 
<ollegio, levando os discípulos que tinha e o 
asompanharam 

A associação destes dois homens dou águelle 
instituto de ensino, notavel incremento, pois que. 
à reconhecida competencia de João José de 
guciredo, se juntava a grande pratica é saber de 
Antonio Joaquim, Abranches, conseguindo assi 
fazer do Lyeeu Polytechnico um dos primeiros. 
estabelecimêntos de educação e ensino em Lis- 


N 

“Abranches assumiu por vezes a direcção d'este 
collegio, quando João José de Figueiredo, por mo- 
tivo de detviço como ollcial do exercito que era, 
se usentava das lides escolares, desempenhando 
tambem as funcções de vice-director além de re- 
ger varias cadeiras. SS 

Em aqua falleceu João José de Figueiredo cuja 
falta, mito sentida por sua familia e amigos, 9 
não 'foi menos pelos alumnos do Lyceu Polyie- 
chico que perdiam n'elle um desvelado profes- 
sor é, por assim dizer, carinhoso pae. 

Certamente a morte do João Josê de Figuei- 
redo teria sido a perda do Lyceu Polytechnico 
Je lá não estivesse Antonio Joaquim Abranches. 

O nome do distinctissimo professor era uma. 

aramtia para as famílias que ali tinham seus fi- 
lhos a educar, isso Abranches muito ins-. 
tado para assumir a direcção e gerencia, d'aquelle 
estabelecimento de ensino, resolveu-se por fim 
a aceeitar o espinhoso encargo com sacrifício até 
“da propria saude. O Lyceu Polytechnico não per- 
deu um só de seus afumnos e antes augmentou 
o numero d'elles durante a direcção superior de 
Abranches. Ao fim de seis mezes, motivos que 
não vem para o caso, levaram-no a depor o car- 
Ro, continuando, porém, na regencia das cadeiras. 
que leccionava, reassumindo ultigamente a di- 
reção superior deste Ivceu. 

À estudo é o ensino é a sua paixão e poucos 
professores contam, como elle, um amigo em 
Cada discípulo. 

“Antonio Joaquim Abranches é um consummado 
Intinista e muitos dos seus escriptos, dispersos em 
varias publicações, attestam o profundo conheci- 
mento que tem da lingua portugueza. 

Encerrado na sua modestia nem sequer o seu 
nome apparece messes escriptos, mas um pseu- 
donymo; entretanto a sua penna combateu tenaz- 
mente ao lado de João José de Figueiredo a re- 
forma do ensino secundário. 

“Antonio Joaquim Abranches foi um dos secre- 
tarios do grande poeta Castilho, pélo que é ainda 


ventes dessa pleiade de homens de 
letras que ali teve seu baptismo. 

Honras e distincções officises não as tem que- 
rido, Que nos reléve agora esta simples, imas. 
justa homenagem, que lhe presta a boa amizade 
do seu antigo condiscipulo é velho amigo. 


Cartaxo Auntxro. 
— o — 


À Magdalena de Fernandes Caldas 


Quanta vez ao atentar em imagens de santos 
expostas á veneração dos fieis, nos altares de 
nossas egrejas, me tem acudido expontaneo, irre- 

istivel o riso, o4 um assumo de mal contida in- 
dignação, apesar de toda a minha crença e fé 
christã; & por isto mesmo quanta vez tenho me- 
ditado iresta religião divina, que toda a maldade: 
& fgnorancia. humanas não têm conseguido per- 


És Divina, não ha duvida, adoravel religião do 
Bem, da Fó, da Esperança, da Caridade; é em 
quanto os crentes, os bons ou os poderodos en- 
vaidecidos, te levantam templos Gustozos indo 
pedir 4 Atte todas as forças do seu espirito, to- 
dos “os errojos da concepção, todas as bellezas. 
decorativas para as sumptdosas fabricas de suas. 
cathedraes à erguerem-5e até ao ceu, onde as 
mavens evolvem às grimpas de sua arrogante ar- 
chitectura, como poemas heroicas de pedra, ou na 
pobre aldeia ou monte, se ergue à modesta car 
Pellinha, simples como a poesia, dos campos, 
“que Deus tambem povoou das humildes florinhas, 
Eu me absorvo na contemplação de tanta prán. 
dexa e possa, mal posto comprehender que nos 
altares desses templos se rguam em cstaluas om 
em retabolos imagens que não correspondam ao 
sentimento piedoso que alas colocou, quento fal 
Jem do coração que não possam commover uma 
alma bem formada, que nada digam do grande 
“rama de que foram protogonistas, do que sof- 
freram, do que fizeram pelo bem, enfim, Por que: 
estão ali santiicadas, porque e dever 'ndorar. 

Acudiram-me estas. reflexões ao contemplar 
uma imagem de Maria Magdalena, que, esteve 
esposta no publico, ma egreja de 5, Julião em 

Lisboa 

Deviam ser assim todas as imagens, i 
viam ser obras darte, feitas por artistas d'ulma 
e de coração, inspiradas é sentidas, para nos to= 
Carem, pára commoverem e serem respeitedas. 
porquântos as vêem. 

Essa imagem de Magdalena que me sen 
é obra dum artista que só agora conhect o gr. 
Fernandes Caldas, residente em Villa Nova da 
Gaya, onde tem seu atelier, « que veio a Lisboa 
acompanhar à sua obra querida, não menos que-. 
rida que outras tambem suas de subido valor ar- 
tístico, como pude, vêr por uma preciosa colloe-. 
são de photographias que o uuctor me offereceu, 

Mas se por essas photographias cu pude reco- 
nhecer o merecimento do artista, mais elle sa 
aicmou em meu conceito vendo à sua imagem. 
de Maria Magdalena. s 

Quanto não sentiu o artista para reproduzir 
naquela figura de mulher, toda a dôr e arrepen- 
dimento da formosa peccadora, Como Os seus. 
lindos olhos se erguem supplicantes e às lagrimas. 
deslisam pela face onde esmaosce a côr, como a 
“le uma rosa que O sopro du tempestade desmaiou, 
Como aquelles braços se estorcem angustiosos 6 
as mãos se apertam nervosamente implorando à 
misericordia do Senhor! 

Ninguem poderá vêr aquella Magdalêna, sem 
que soffra com ella, « como ella quitera tér tão. 
grande dôr de arrepêndimento de seus peccados. 

Eis porque assim deveriam ser todas as imagens 
de nossos altares, Eis porque o novo Pontífice. 
Pio X recomenda e dispõe regras severas sobre 
a iconographia sacra. 

À imagem de que estamos escrevendo é desti 
nada à egreja parochial da Ericeira, foi encom- 


mendada ao sr. Fernandes Caldas pelo reverendo. 

parocho d'aquella freguezia, o Padre Antonio Mac. 

Fia dos Santos Portugal, sacerdote illustrado, que. 

tem à justa comprehentão dos seus deveres tão 
ledicas 


lo é zeloso pelo culto da religião de que é 


a 6 esforços se devem todos os 
melhoramentos realizados na sua parochia, e não. 
menos importante foi o dotar a sua egreja com. 
esta formosa imagem, obra diarte de incontesta- 
“el merecimento, e como poucas se encontram 
aoutros templos. 

Bom seria que este salutar exemplo do digno 
Prior da Ericeira, fasse seguido por outros páro- 
chos, ou corporações religiosas para assim êr 
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catre, as lividas mãos abandonadas sobre o cobertor, a loira cabeça enterrada 
no travesseiro, o olhar vago, tão vago 1... Dir-se-hia um cadaver, tal à inac- 
Gão, tão pallido, transparente o seu rosto... 


Lá fóra, um vento gélido corria, n'um sibilar agudo, dolente: 

É o frite scismava, selsmava, Fempre. tevia agora o querido quadro das 
suas gratas ilusões perdidas: «Muito unidos, de labios coliados num longo 
beijo, vasto ! segredando, qual leve brisa, os seus mais reconditos pensamen- 
tos... Elle alto, muito loiro, muito branco ; ella, de rosto oval, de uma ma- 
ravilhosa belleza, emoldurado por. longos cabellos d'dbano, de hombros lar- 
gos, seios tumidos, fórmas encantadoras... Ambos bellos, ambos tremulos de 
volúpia em 

«Como elles teriam passado, assim, n'uma serenidade doce, a vida toda 1... 
Mas... evaporára-se tudo »."evaporára-se tudo!... Fria, tão Íria, agora, à 


Ha mezes que se déra a terrivel fatalidade. Numa manhã, foi-lhe impos- 
sível o le santar-se do leito : tinha-o este preso nas suas immensas garras adun- 
cas tomara-lhe a paralysia todo o lado esquerdi 

Luetou, mas em vio] o mal invadirlhe, pouco a pouco, o corpo todo, um 
corpo herculeo!.... 

Hoje... era ahi inerte, muito inerte! 


Como elle a esperava, « ha tanto tempo! .. Tinha-lhe escripto uma exten- 

sa Carta, manchada de "lagrimas que não poderam reter os seus lindos olhos 

de um azul desmaiado: «Que viésse, Que sentia finar-se. Anciáva por têlea all 

muito junto a si, de mos dadas ». é, depois, quando che 

fatal, sempre muito unidos, mansamentê, docemente, desprender-se du vida... 
da com ella, em ternô amplexo, messe Vôo peremne. sunve, 

é To 

Ô tempo fugia é ella não chegavate. 


Scismava o desgraçado, scismava sempre. 


ERNANDES CALDAS 


mos banidas dos altares imagens irrisorias e ridiculas, attentatorias 


do bom senso e da arte, 
E! de justiça dizer-se que a excellento esculptura do sr. Fernan- 
ra O seu magnifico 


des Caldas encontrou um habil cooperador 
conjuneto, no pintor encarnador sr. Albino B; 
“do merecimento a quem se deve tambem a primorosa encarnaç; 


Rey.* Axrono Mana nos Sawros PonugaL. 
Prior da Ericeira. 


imagem de Santa Izabel, de Teixeira Lopes, que o Occievrs repro- 
cuia à paginas 161 do volume XIX n.º 03: E 
Não faltam artistas portuguezes de valor, e vê-se que na escu- 
ptura religiosa ha desvelados cultores como Fernandes Caldas, cujo. 
talento se afirma de ha muito em obras dest genero. | | 


— Ss e — 
ABANDONADO 


(De um livro inedito «Esboços Psychologicos 


IMAGEM DE MARIA MAGDALENA 
a Juz de uma magra vella, o infeliz, Escuerora DE FenxaxDes CALDAS, DESTINADA À EGRESA PAROGHIAL. 
scismava ainda ; immovel, muito immovel, deitado num DA Entrina 


Já a noite era velha. .. uma noite tempestuosa, cegal... 
E na misera mansarda, á fr Tra magra vel 
“o paralytá 


O OCIDENTE. 3 


ROFESSOR o poresor 
RAL SCHIADPA MONTEIRO ANTONIO JOAQUIM ABRANCHES 


Lente ca Escola Polytechnica Director do Lyetu Polytechnlco 


Yo rosto esguio, conheciam-se-lhe os titanicos. 
foeço pera à Imado e procurando a resignação, pro- 


De épeno,frpeiua tests cafogeramsedho No rosto esqui conheciam che on a 


Riptcas: A jura, a vil! não viria e elle nca- curando-a no seu orgulho; «Pois que, mortificar- 
daria ali só, abandonado. -. Porventura oesque- e eeresereersenerererenererms ceraido a no jo orgao ea gu orla 
Sia nos Braço de outrem Pe 
E espiao. mil veses não L..vo said E E, desprendido: «Só? Abandonado? mais valia 
corpa Lorsava-2e o misero por animar o pesado transpór assim os umbraes do Mysterio, despre- 
l ' Lagrimas si sas rolam-lhe pelas faces no-— sando a vil raça humana...» 
si! deja lançar-lhe em rosto 0.6e0 mente desmaiadas: já de animo abatido, chora ““Bscrinda-se dolunandente: «Entra-se de fron- 


o desventurado a sua desdita .... nada se deve no mundo... est 


Negro procedimento, seu horrendo olvido..» 
Ge tm tala comigo, para tambem mor- 
i et 


“BEIRA Munausa De Cuveve 


E, escutando os medonhos rugidos do venda- 
val, que corria infrene: «Que noite tenebrosa, 
ululante!. 


«Sim:,« fóra numa noite similhante que a ti 
véra, pela vez primeira, nos seus robustos bra- 
goi. Apertada do peito, num mutuo extase, 
profundo, sublime!.. Julgavam-se, então, longe, 
mito longe, dleste mundo mesquinho; transpor- 
tados ao castéilo dos seus sonhos, adormecendo 
Suavemente, entre à purpura e o giro, embalados 
pelas músicas que tocavam á distancia, muito de 
manso. .. Que felizes. assim, felizes horas é ho- 
rasl eum 

«Como “ella, tão meiga, dê olhos negros tão 
belos, avelludados, jurava amal-o, amao sem- 
pre. e, elle, trémuto, 

4-0, impossivel impossivell=— Ella vria!.. x 


Mendonça &' Oliveira, 


rtp emas 
POLITICA EM PORTUGAL 
vir 
Colonias — Angola, — Ha tempo, 


francer estas linhas dignas de attenç 
entre, nós o amor de viagens estiv 
senvolvido, se, talvez, tambem as fic 
viajar fossem maiores, haveria mais pessoas que 
iriam vêr e que voltariam consencidas da prospe- 
ridade de grande numero de nossas colonias e do 
byilhante futuro que pode estar resarvado à to- 
soy 
Logo em seguida a estas linhas vertidas, um 
deseripção rapida do estado próspero da Tunizi 
“da Guiné e do Congo francezes, da Costa dIvoi 
(imarfim), da Nova Caledonia, onde não faltam 
9 forreas, eres de desembarque, plantações va- 
liosas de utilidade immediata, tudo isto devido á 


excellencia de administração é a medidas organi- 
cas de selecção proficua. - 
Podemos dizsr outrotanto de colonias portu- 


guezas ? " ad 

Infelizmente, ainda hoje não se acham modi 
cados de mantira sensivel os processos govern 
tivos « predom stunto dos chefes 
de gabinete ministerial, 0 ideal retrogrado de ser 
continda a pasta de Marinha a indi 
geralmente "no assumpto complexo que lhes é 
comettido, 

Um facto tem ha muitos annos causado o meu 
assombro relativamente a colonias: 
meios de transporte entre a metropole e as re 
diversas de domínio portuguez, fóra do contin 
europeu, 

À Inglaterra, à França, a Allemanha, a Hollan- 
da, a Belgica, à propria Mespanha empregam nã- 
viôs nacionnes, como élo de communicação regu- 
ur com as gentes sujoitas a suas leis respectivas : 
Portugob paia de navegadores é de marinheiros 
que conta filhos seus embarcados em quasi todos 
és navios do mundo, faz excepção rel: 
asi proprio, e contribue alta poderosa! 
o progresso « riqueza de companhias estrangeir 
de navegação mercante, cujas embarcações en- 
chemos nossos portos! 

Não ignoro que a vinda a Portugal de muitos 
navios em tnes condições é bom signal de expor- 
tação de artigos casiros representativos de 
entrado ou de materia equivalente : comtudo, é 
ultra-doloroso vêr carregar em barcos estrangti- 
ros mercadorias e generos nacionaes com destino. 
à portos tambem nacionaes, 
não só isto; é egualmente desagradavel ser- 
ae forçado a tomar vapor de bandeira alheia e 
pulado por estranhos para seguir para colonias 
nossas. 


rante à viagem a bordo do vapor allemão que 

os que 
ehegaram a Lisboa no. sabbado 15 de junho de 
toi ão irequentes a cada passo tendendo os 
a 


de todas as satisfações depois de feito o mal. 

Ora, estes Vícios, estes caminhos errados é bem. 
assim, O conhecimento de visu do ultramar de- 
manda homens experimentados e de competen 
cia authentica para aplicação de medicina, não de. 
pharmacia é por tentativas mas promptá é radical. 

As colonias davem servir de previa escola de. 
governantes ilustrados e cautelosos que, mai 
iarde, na metropole e nos conselhos da Gorda, 


E] 


saberão levantar-lhes o ni 
feito masimo em bencio 
Portugal se procedeu assim, e, POr 1550 temos as- 
«SãO a aces extrnondinaria de prestidigicaçã 
colonial que seriam para riso e troça se não fos- 
semos actores e victimas ao mesmo tempo. 

O remate do artigo do jornal francez a que me 
repórtei, no princípio do presente capítulo não é 
menos digno de aitenção « de meditação que as 
linhas traduzidas do origmal. 

«Em caso de necessidade, jê-se ahi, cumpre no 
'mear menos funcionarios, se faltam creditos, 
mas não haja hesitações em dotar cada colonia. 
com um d'estes ureis organismos» (jardins d'en- 
saio). : 

E quem diz jardins d'&nsaio diz, ipso facto, 
mentos de ordem, instrumentos € alfaias de q 
cultura e de lavoura, escolas e industrias, artéi 
afficios, codigos é leis. 

Descirar completamente considerações d'esta 
natureza € contentar-se com esgrimir ostensiva- 
mente aporencias de bons desejas sob revestimento 
oratoriá, é antecipar porventura catastrophes itré- 
paraveis, fazer de coveiro de nacionalidades abar 
tidas. 

O momento historico que atravessamos e o es- 
pelho vivaz do que aconteceu a Hespanha, são de 
moide a inspirar resoluções definitivas e a des 
tar firmeza de vontades e pulsos de antes quebrar 
que torcer, 

Mas reparem todos bem que estes predicados. 
juntos de nada valem quando não se acham alia- 
Sos à muita experiencia pratica: que significação. 
tem para um cego de nascença a eficito deslum- 
brantsimo das córes naturaes a beleza das p 
xagens, o matiz faissimo das plantas, o artifici 


1 moral e girar pro- 
do Estado. Nunca em 


jo 
mini” do pincel do artista; ml encantos que de- 
pendem de visão para ser apreciados?! 


“Continem: D. Francisco de Noronha. 
nomes 
ZASVERINA 


(De Maximo Gorki) 


(Conclaido do numero antecedente) 


A multidão dos encarcerados perturbou-se. 
E se 0 animal rebenta ?—acudiu um dos da 

turba, 

ag tebentar por uma ligeira pintura? Que 
em 


Mas isso rapido! 
Fou enthusiasmado. 


que Zasa perito 
Zasubrina esse tempo já Una o gato na mão 
gts para o balde da tinta cantando uma 
Tui inventada para. aquelle momento é que 
dia que Epa Dem Bom dem go ro 
Ser pó: faser tum gato verde! Uma gargalhada 
Endeme retumbou ni turhs, Ds prisioneiros estor= 
cine e eu Vi Zasubrina com o gato na mão, 
soergulhar o animal no balde, cantando despreo: 
Eupadamentesos” O riso contorcia aquello, re- 
Solado no dr" até um clámor immensa, 
5 Janelas da prisão surgicam mulheres com 
riso nl face, embrdlhadas er chales braneos, 

O "inspector, tambem sé Soria Os espectado- 
re a Ei nha-se afastado do balde, Zasubrina 
Ciigava dia fá grotcsca e cumprimentava. 

“Basta iesuppNicou o al garoto que ba pouco 
se entar, E 

faria, porém, estara com sorte, Os risos 
redigbravam' eb volta de si À consciencia da aua 
força transparecia em cada um de seus gritos 
emenda capeta da sua face do truão, em todo o 
Seu corpo electisado pelo exito, Agóra sustinta 
pato ela cabeça e dançava numa especie de 
xd abústico, “Fado em torno dos prioneiros 
Se ria: 0,50 sobre 0s vidros pradeados: o ceu 
do alto do pateo, € às proprias paredes velhas 
da prisão” sorriath, coor constrangimento, dos 
card que deviam decuitar toda 1 manifestação 
de alegria. Por derraz das grades oz rostos dar 
mulheres: tambem riam, cod ns dentes a brilha 
Tem so sol Tudo fora à subitas traneigurado, 
Tudo Se amimára, desabrochira pelo efeito do sisô 
que, como O Sof tudo embeleza, mesmo a lama. 

Zasabrina coloco o patio ha herva que em 
tufor crescia, pelo pateo continuou, bastante 
excitado, assobiando é dançando a sua dança sel- 


vagem. 

não, porêm, extinguira-se. Tinha sido muito 
ntenso, fatigára os pobres. Par vezes ainda se ou- 
via o gemer dum; outros, moviam-se ás sacea- 
das, lembrando-se do que haviam rido. Houve fi- 
nalmente um boccado em que tudo se calou á 
excepção de Zasubrina que cantava € o gato que. 
miava' caído na herva de que se salientava pelo. 


vivo da cór. À pintura cegava-o é impedia-lhe os, 
movimentos vagucava à tou, todo gordurento a. 
cabeça enorme ; depois parava comio se a herva | 
o prendesse, não deixando de miar. 

publico olhava o seu artista com uma admi- 
ração que começava à enfústiar. 

DO gato disse o galato, apontando a. 
“cabeça do animal, é em seguida olhou para os que. 
9 fodevam, quê também contemplnvam o to 
é se calaram. 

is será possh 


1 que o animal fique verde 
para todo o sempre — exclamou o guiato. 

> E quanto tempo crês tu que resista ?—- res= 
pondeu tum outro gaiato (que se ncercára de Mi 
Elika, — Vae seccar ao sol, os pellos pegam-se uns. 
aos outros, é morrerá... 

E “o bichano miava que era uma dor de cora-: 


cão. 
orrerá ?. 
primeiro gaiato, 

Ninguem respondeu. Pequenino, o gato verde: 
moviá-se do pé Wfesses homens grosseiros; estava 
tão fraco que até mettia dó. 

DUM estou a escaldar!— gritou Zasubrina, 
Jangando-se por trra 

las. pessoa alguma lhe prestou atenção, 

O garoto approsimou-se do animalejo é pegou 
lhe, mas depressa o Jargou, dizendo: 

É Está a ferver. e olhando para os com 
panheiros declarou “tristemente: — Morreu. Mi 
Enika! Não mais teremos o Michika | Para que, 
É que se matou este animal ? 

Drives volte a st? — alvitrau o garoto ruivo, 

O animalito Verde estava sobre à herva com. 

quarenta olhos à ftal-t. Em nenhuma physionos 
ia tramsparecia. um sorriso, Todos se haviam. 
tornado sombrios, calados como o soffrimento do 
bichamo lhes fosso communicado ou como tivesa 
sentido a sua dor, 
O Curar-se-ba ? — repetiu. sarcasticamente 0, 
galato, Tevantando a voz=Ahi está Michka ! tos 
dos o estimavam!. . Porque torturál-o, porque 
medo rã E 

E quem foi que perpetrou essa neção ?,. 
rerorqui o forçado: FANS me Foi elo, 6 aucior 
desta! proszat.., é, dizendo isto imlcou Zasu- 


br 

ão ha tal... — disse Zasubrina, com von 
tade de restabelecer o socao — Nós todos tinhas 
mos resolvido fazêl-o !—e estremeceu como sê 
tivesse Írio. 


E so so layasse ? — retorquiuo 


— respondeu o goiato — Tu és O 


q] 
F 


e, pequeno ! — aconselhou com dos 
aubrina. — Parece-me que à melhor à fit 
ar-lhe pelo rabo e atira por cima do, 
muro PE mais simples ! 

— O quê tornou o ruivo — o se te fizessem, 
o mesmo a 1.? Queres experimentar ? 

É Maldito! = rosnava. o galato, que npanhou 
o gato e desatou a correr; alguns perseguis 


ane 

Ennio Zasubrina ficou completamente so, de= 
samparado num circulo de homens que  ólha= 
Var ferozmente, que pareciam esperar alguma 
Sousa delle, 

"gy tinha-os consultado, companheiros !— 
disse piedosamente Zasubrina. 

malato = ameaçou o fuvoy olhando em 
volta, eom o punho nos dentes. O artista eutres 
meceu é um aoceo félo cair para traz, 

“ &ompanheiros | — supplicou rapidamente 

Mas 03º companheiros, Vendo que 08 dois ns= 
pestores estavam lonk,, rodearam o teu idolo, 
herrubaram-no e espésinharameno. De longe po-! 
dia tomarão esse “ErpO compacto, por, pes- 
Sos que conversavam animadamente + Zasubrina 
Seculto por vlies,jazia no ghão à seus pés, 

Teto dhrou talvez tres minutos, quando à subi- 
tas a voz do inspector se-ouviu:” 

“pasta, que dinbo ! Tudo tem limites! 

Os forçidas então cestaram do aguredi-o. 

Rumo um se foram afastando dê Zasubrina, 
tendo-Jhe antes disso aplicado varios pontapés: 

“Apenas se via só Zasubrina, que ficou prostras 
do, de braços, toseindo e sbluçando, começos. 
detiamento bes em com Prendçio;coio 
reeeando desfazer-se no sair dlonde estava, Com. 
a oii esquerda apoiava-se ao chão, depois cure 
Voir uma pára e, gemendo como um Fafeiro doen- 
te, senton-se. É 

ão encostou-se, cumbaleando, 4 parede du 
prisão, Leva uma das mãos sobre o peito e ex 
Ren parar frente a outrá, Com à finistra sé 
E parede € baixou a cabeça, tosindo; 

Vi caio do chão gottas negras que se distine 
iftitamente do fundo cinzento da parede. 


Ria não manchar a parede; Zasubrina 64 
sia exforços sobrehumanos para que essas gotas, 


de same: eo enfase nO chão que as bebi 
tiam-se delle! 

O gatinho desappareceu desde então, é Zasu- 
Brina” nunca. mais partilhou com pessoa alguma 
dos favores do seu publico de condemnados. 


Henrique Marques Junior 
— rosas — 


ROR JOÃO BELARO DA FONSECA 
com um prefacio em verso, de Gomes Leal 


São as primícias de um poeta, num elegante 
volumes que se evola ipbtiso! para. o gránde 
azul das almas boas, dos genios do bem. 


João BeLano na Fonseca 


Belard: da Fonseca é um posta Iyrico por ex 
Sellencia, amoravel € crente. Canta as bellezas 
lo ceu é as da natureza, e como não as contara 
se elle nasceu no equador, onde O sol tem mais 
luz, onde à terra tem máis flóres. 


que Mei anto 
Brindo a tido quanto encérra 
o Ein do Equador! 


“Assim se exprime 0 poeta fallando da sua ter- 
rá, mui adeantes Do 


Me Thom, ha amores! 
me gafe de Horta 
Pequeno e patro Jardtm... 
Fecorim me va teto altares, 
Ode aa ves, Ho 

rimam gorgelos 


Bm au 
ne 
A Paio nar 

AA sa alma de crente inspia-se ao ver passar 
4 Virgem em procissão: 


ida de Emprrio. 
agro 


Sa loces que elle D] 
“one he por o eim, 


O seu coração sente quanta dôr soffre amu- 
Samba, à pobra negra, em'S, Thomé 


Je vio so mondo engotada! 
o ndo ão ea idgnem, 
apobe smusamba airáde. à 


E, pelo lisro etolam-se, com em ceu sereno, 
paginas de suave poesie, que são bem 0 Ajul 
Eom que o auctor o denominou. Ê 
O volume termina com um poema em dois 
cantos, Leonor. 5 É 
E Um poema d'amor, cujos primeiros versos 
mostam toda a paixão do poeta: 


De bom, grado iriamos além, cortando ilóres, 
como em jardim abundante, mas o melhor fi 
rá para a leitora que adquirir o livro, se quizer 
que as horas lhe deslisem como por encanto. 

Que o sr, Belará da Fonseca prosiga no culto 
da boa poesia e nos mimoseie com novas pro- 
duções, como nos brindou com o seu bello li- 
vró Aju, que muito agradecemos, O 


nomear 


A natureza é seus phenomenos 
PETSICA 
PARTE 1 
A GRAVIDADE 
1 MOVIMENTO 

do do nt) 


tou 


Se fizermos o mesmo com o mercurio, succe- 
derá o phenomeno opposto, isto é junto à vareta, 
notar-se-ha uma pequena Uepressão de liquido: 
Se, porém, mergulharmos a mesma vareta de vi 
ro ta agua, depois de a untarmos com gordura, 
A tgua comportar-se-ha, como O mercuno, Mer! 


gulhando um tubo estreito na agua, o liquido cle- 
Sar-se-ha em torno do tubo, notando-se, no inte- 
Mor d'este, Uma elevação do liquido até uma certa 
altura terminando o nivel por uma superficie con- 
E 

Fe fizermos o mesmo com o mercurio, forma- 
de uma depressão do líquido junto ao tubo, e no 
interior deste, o mercurio conservará um nível 
mais buixo do que aquelle que existe, ná sun parto. 
Externa, terminando por uma superficie conveza. 

'Na experiencia da agua com tubo previamente 
“untado com gordura, reproduzir-se-ha. 0 pheno- 
meno. de uma forma semelhante á que citámos. 

ra o mercurio. 

Se, em vez do tubo estreito, empregarmos duas, 
laminas de vidro mito proxitmas uma da outra, O 

henomeno subsiste. 

Mergulhando nos liquidos, tubos de diverso. 
hitwê, O phenomeno persistirá elevando-se ou bai- 
xando-se o nivel no interior d'estes, proporcional- 
mente do diametro d'esses tubos. 

A estes phenomenos denominam-se plenome- 
nas capilares, os quães só teem logar em tubos 
muito estreitos. à 

"Com os exemplos que acima citúmos, concluí- 
mos: 


je o liquido molhar o tubo, a altura do ni- 
velho dncenior deste, é malor do que O nivel da 
Parte exemtãs 
“E SSbfiqio não molar n tubo, es nível 
é dimento ad la parte externa, No pineiro caso, 
fo Mevação de nivel junto às paredes. do, rabo, 
ho pa seu interior à superfiie do nível con! 
ado segundo caso, ba uma depressão de nível, 
ao e paredes do tubo, sendo no seu interior, 
à superficie do nível concava, 
3 phenomenos espiliares 
ansitee pettolio, etc, 5a to 
po Defeito dsalofo, às madeiras embebem-se 
e ig 
eos. Lançando vinho n'uma garrafa véda-. 
do, pr meio de uma rolo, rivada apenas de um 
Pormío orihcio obtuiado or ua pequena 
sir o de assucar, e introduzindo a 
dum vaso com Bgua pura, constatar-se-ha. 


uma columna ascendente de. 
no vaso contendo agua 

Depositando à superficie de um copo de agua 
pura, algumas gottas de agua corada pela fuchs 
observa-se uma columna descendente em cspi 
do liquido córado, no vazo contendo agua purá. 

Este phenomeno da mistura de dois liquidos, 
quando justapostos, denomina-se difusão. 

À causa d'este phenomeno é a acção atractiva. 
das moleculas liquidas quando em contacto, 

À difusão entre dois liquidos de diversa densi- 
dade, separados por úmia membrana, denomina-se” 
osmáse. 

Preparemos a quente uma solução de gelatina. 
concentrada, e deitemol-a numa proveta. Por 
meio de um funil, attingindo o fundo da solução. 
de gelatina, deiteinos umas gottas de uma solução 
de bichromato de potassio. Se lançarmos lenta- 
meme agua para sobre a gelatina, constatur-se-ha 
que em Breve a agua tormar-se-ha vermelha, mas 
não a gelatina, 

Nos gabinetes de physica estuda-se o phenome- 
no com um apparelho denominado endosmometro. 
Consta de um vaso de vidro, fechado inferior 
mente, por méio de uma bexiga de porco bem. 
tensa, Esse vaso de vidro é prolongado, superior- 
mente, por um tubo de vidro graduado, Laiça- 
dentro desta, agua assucarada até uma certa é de- 
terminada divisão é mergulha-se o vaso, numa 
proveta contendo agua pura. Pouco tempo depois, 
Feconhece-se a existencia do assucar no vaso dx 
terior, subinda o liquido na vasa interior, demon! 
trando-se assim, à passagem dos liquidos atravér. 
dar membranas, originando-se duas correntes; 
uma de dentro para fora da membrana (exosmo se) 
e glitra em sentido contrário (endormose). 

Por mei da osmose, cxplica-e a abrorpçfo dos 
liquidos pelas raizes di planta. 

Dialy-se. Deitando mm tambor, cujo fundo é 
formado por uma membrana organica, uma mis. 
tura de soluções de silica e chlorato de potassio, 
é introduzindo esse tambor dentro de Um vaso 
com agua, veremos que a mistura atravessa a 
membrana, emquanto que à agua não penetra no 
interior do tambor, 

A, esta propriedade das membranas serem per. 
miaveis aos corpos erystallisaveis e de 0 nho sé. 
Fem, aos corpos umorphos, denomina-se dialyse, 

Corpos erystalhsaveis são todos aquelles que 
podem affeciar à forma de eryistaes. 

Um erystal é um coro soldo de formas regu- 
res € fcometricas definidas por faces planas € 
linhas rectas. 

Um corpo amorpho é todo aquelle que não é 
susceptivel de tomar a forma de crystaes. 

no primeiro caso 08 snes, é no segundo 
a gomma, O amydo, à gelatina, etc. 


(Continua 


inho, em esp 


Antonio A. O. Machado. 
— mea —— 
O MEZ METEOROLÓGICO 
gápdiro agua 


“Barometro: Altura maxima, 77091, em 
o A ia ZAR adm e 
O nivel barometrico foi, em geral, em todo o 
mer, elevado, apesar dus Chavasa da prodomie 
unia dos vei entre NE SW. 
Pe a 19,6 Barómetro Conter one smpira 
nei da gpa, 

Thermometro : Altura maxima, om sms 
A temperatura durante 0 mez teve frau 
cafaçóss Bendo as mama, em geral, ban as 

gia à coral, 
O thermometro desceu a 5º ou nbaixo d'esta 
paes epoca ala AE R 
a Qro EM re) ed (urna (3) mad 
686) ag (urrao 
Vilas predominantes: SW, até 4— NE de 5 a 
7—SW, de 8 a 15— NE desde esse dia até 24, 
€ SW até ao fim do mes. E 
Chuvas E De 7 a Gem e 9 de 11 14, em 16, 
em 38 em do € 31. a 
“Total da agua recolhida. 53w=,a, inferior é 
normal. É se 
Um único dia de chuvá notavel, em 3o (rima) 
Gus Bom tempo, 10 dns. 


Nublado, 17 di 
» Encoberto, 
Nevoeiro: 


Em 2, 23, 26, 27 € 29: 


Arco-íris * Em 14. 


O OCCIDENTE 


NECROLOGIA 


D. Luiz va Camaxa Lexs 


O ilustre general e distincto parlamentar flle- 
cido no dia 36 de janeiro, findo, era um dos vu 
tos mais em evidencia no nosso meio, não só pela 
ua ilustração e valioso conselho em assumptos 
militares, o que o tomava credor de grande 
prestigio entré os seus camaradas, como pala te- 
haz persistencia com que. defendeu na camara 
alta Os seus projectos de lei sobre incompaibihe 
dades e responsabilidade ministerial. 

Cargeter independente e nada maileavel, mani- 
festando em todos os actos da su vida pública a 
corresção que distinguio sempre a nossa fidalguia 
de raçá, D. Luiz da Camara Leme não fazia parte 
NE TE 
orientação nas diferentes discussões parlamenta- 
res. em que entrou, não saisse nunca das regras 
da mais restrita oblervancia da pragmatica cons- 
titueional, o 

Nascera na ilha da Madeira, e assentara praça 
em 1836 seguindo os differentes postos de accesso 
pela seguinte forma; alferes em it tenente em 
TB45, capitão em 1851, major em BG, tenente 
coronel em 1874 e coronel em 1376 Faforman- 
docs no posto é general de divisio, 

Era commendador da ordem de Christo 
valiiro da Conceição, cavaleiro de Avi, cav 
leiro da ordem dé Leopoldo da Belgica, caval. 
leiro da Torre Espado, pelos seus serviços ao 
exercito, commendador du ordem de 5, Miuricio 
éºS, Lutaro da alia, commendador de 5. Bento 
de Aviz, Bram cruz de Isabel u Catholic, com. 
mendadôr de S. Thiago, gran cruz de Carlos HI 
ee te, 

TEm 1855 serviu ds ordens do Duque de Salda- 


fôra encarregado de om 


F 


nha, e fez parte de um gabinete 


honras de ministro de Estado honorario. 

eleito deputado em 1856 e reeleito em 1858, 
passando poucos annos depois para a camara alta 
onde tomou parte activa nas lides parlamenta- 


O seu notavel trabalho Elementos de Arte Mi- 
litar, que lhe mereceu a commenda da S 


go; deixa do nome do ilustre general memoria 
imimorredoura; 

D. Luiz da Camara Leme fôra casado em pri- 
meiras nupcias com a actriz Emilia das Neves, 
desposando, annós depois da morte da nossa gran. 
de tragica, à sr D. Anna de Albuquerque. 


Recebemos e agradecemos : 


Revista Internacional — Sobre a nossa banca de 
o primeiro nu- 


rio appa- 
sagrados 


um jornal de combate: litterario, de critica 
livre e desembaraçada, Ao novo collgga deseja- 
mos longa vida E 

arios—Da conhecida e importante casa 
Street, sita ao Poço. dos Negros, no Palacio Flôr 
da Murta, recebemos um interessante Kalenda- 


jue o marechal É 
misar, pelo que tinha as carla Gomes da Costa, da 
Praça Luiz presenteou-nos com ur 
kalendario de algibeira bonito e aromatico. 
“Tambem uma tabacaria do, Porto, do nosso! 
amigo Alberto Ferreira, nos brindou com um kar 
lendario bijow, trazendo na capa é no frontespi-| 
cio um aspecto da sua casa installada á esquina 
da Praça da Batalha 


tido 


denrique Bastos — (irão dos hospilaes 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 


Esame endascopico da urelhra e bezíga 
io Todi e urina de cada ua dos rins 


CONSULTAS | icmoçar=da 1 Mare a asa 
LISBOA — Largo da Anunciada, 9 — LISBOA 


BERLITZ SCHOOL 
LINGUAS VIVAS 


Lisboa Porto Coimbra 
Rua do Alecrim Largo dos Loyos Viana 
204. u Braga 


Ensino pratico por professores estrangeiros 
ARMAZEM PHOTOGRAPHICO 


WORM & ROSA 
485, R. da Prata, 437 — LISBOA 


Pascoa dota per Ta pbtegraphio — Compmncos 


Numero & entrega 150 réis 


Empreza de Carruagens Fidelidade 
Rrotettário SORO Ea DA FONSECA JUNIOR 
Ne Truzmowco Soo 


Aluga Coupés, Mylords, Caleches, Landaus e Clarences 
PARA TODOS O5 Serviços 


Mua de n; 5 46 — LISBOA 
E no ESTORIL, Parque do Ex» Sr. Jost Vianna 


Pafissorio E. Benaró 


104, Rua Garrett, 106 
LISBONNE 


] 


ANTONIO DO COUTO — aLFAYATE 
Premuado na Exposição Universal de Paris de 4000 


Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras 


OW. do Mecrim, 444, 4.º (4 P. Luiz do Cambrs) — LISBOA 


Alíredo Rebello 


CIRURGIÃO DENTISTA 


Diplomado peta Enco) 
Dentatoras artigo, em vara, eoviehos, ce. polo e 
“âmates vem dor, ilair Diputahogioo +REMELLO 


Consultas todos os dias das q ás 5 da tarde 


39. 4.º— POÇO DO BORRATEM, — 30 4º 
Em tros da 


VIERLING & 6.º 1" 
CAMBIO 


<Papois do credito 
o dotorias |; 


Medico-Clrurgica de Linhon 
Nnireções ne 


at action 


Para ornamentação 


De casas de jantar, o que ha 
“de mais raro e bom, na China é 
Japão, acaba de chegar 40 Man- 
darim Chines colossal sortido ; 
vêr e admirar a enormissima 
variedade, e sem duvi 
lhor brinde pela raridade é ori- 
ginalidade. 

Barateza sem egual só no 


MANDARIM CHINEZ 
448, Rua Augusta, 145-—LISBOA 


&k, RUA DO ARSENAL, 46 
4, Taquia do Paeomodo, 3 
LISBOA 
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